
Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

1 

SANTA CASA 2020 – MEDICINA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA SANTA CASA DE 

SÃO PAULO 
 

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 
 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 
51. A ocorrência de isótopos radioativos na natureza e a produção de isótopos radioativos 
artificiais de alguns elementos permitem a realização de estudos variados e a utilização desses 
isótopos em diversas áreas, tais como a produção de energia e a medicina. Uma característica dos 
isótopos radioativos é a 
 
(A) diminuição da meia-vida ao longo do tempo. 
(B) estabilidade nuclear. 
(C) redução contínua da intensidade de emissões radioativas. 
(D) emissão de raios X. 
(E) menor quantidade de subpartículas nucleares. 
 
Resolução: Alternativa C. 
 
Uma característica dos isótopos radioativos é a redução contínua da intensidade de emissões 
radioativas: 
 

Período de Período de Período de Período de
o o o o
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n
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I
I

2
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

  

 
 

52. O nitrato de potássio  3KNO  e o clorato de potássio  3KC O  são compostos com venda 

controlada pelo exército, pois sua decomposição térmica gera grande quantidade de oxigênio e, por 
isso, podem ser utilizados na produção de explosivos. 
 

As equações que representam a decomposição térmica desses sais são: 
 

3 2 2 2

3 2

4KNO 2K O  2N   5O

2KC O 2KC   3O

  

  
 

 

Considerando o volume molar dos gases nas CNTP igual a 22,4 L/mol, se uma mistura contendo 
20,2 g de 3KNO  e 12,25 g de 3KC O  for totalmente decomposta termicamente, o volume de gás 

oxigênio recolhido, medido nas CNTP, será de 
 
(A) 4,48 L. 
(B) 22,40 L. 
(C) 17,92 L. 
(D) 13,44 L. 
(E) 8,96 L. 
 
Resolução: Alternativa E. 
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3

3

3

1
KNO

3

1
KC O

3 2 2 2

3 2
Soma

3 3 2 2 2

Soma
3 3

KNO 39,1 14,0 3 16,0 101,1

M 101,1 g.mol

KC O 39,1 35,5 3 16,0 122,6

M 122,6 g.mol

4KNO 2K O  2N   5O

2KC O 2KC   3O

4KNO 2KC O 2K O  2N   8O 2KC

4KNO 2KC O 2K





    



    



  

 

    

 





 

 



 
2 2 2O  2N   8O 2KC

4 101,1 g 2 122,6 g

  

  



 

8 22,4 L

20,2 g 12,25 g





 
 

2

2

2

O

O

O

V

20,2 g 12,25 g 8 22,4 L 5.815,04
V L

4 101,1 g 2 122,6 g 649,6

V 8,95 L (8,96 L é o valor mais próximo)

  
 

  



 

 
 
53. A oxidação do etanol produz etanal e libera 172 kJ por mol de etanol oxidado. A equação 
dessa reação é: 

 

       3 2 2 3 22CH CH OH   O g 2CH CHO   2H O       

 

Considerando que as entalpias de formação do etanol e da água sejam, respectivamente, 
280 kJ/mol  e 286 kJ/mol,  a entalpia de formação do etanal é igual a 

 

 
 
 
 
 

A  178 kJ/mol.

B  166 kJ/mol.

C  92 kJ/mol.

D  80 kJ/mol.

E  178 kJ/mol.











  

 
Resolução: Alternativa B. 
 

         

       

   

formação280 kJ 0 kJ H 286 k

1

J

2

produtos reagentes

3 2 3 2

3

ç

2 2 3 22

forma ão 0

2CH CH OH  

H

 O g 2CH CHO   2 2

H 1721 kH J a

H O

/mol de e t nol

H H H

172 kJ

O

2

1CH CH H   O g CH C O   1H O

86 kJ 28

Δ

Δ

 



 

 

      

 





  
  

  

 
  




   

formação

formação

formação do e tanal

kJ 0 kJ

H 172 kJ 286 kJ 280 kJ

H 166 kJ

H 166 kJ/mol

   

   

 

 
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54. A figura mostra duas etapas de desidratação de um óxido hidratado. A primeira etapa é 
realizada em uma faixa de temperatura compreendida entre 25 ºC e 250 ºC. A segunda etapa é 
realizada em uma faixa de temperatura entre 250 ºC e 550 ºC. 
 

 
(Geronimo Virginio Tagliaferro et al. “Influência do agente precipitante na preparação do óxido de nióbio(V) hidratado 
pelo método da precipitação em solução homogênea”. Quím. Nova, vol. 28, 2005.) 

 
Nas etapas 1 e 2 são rompidas, respectivamente, ligações do tipo 
 
(A) ponte de hidrogênio e dipolo-dipolo. 
(B) ponte de hidrogênio e covalente. 
(C) dipolo-dipolo e iônica. 
(D) dipolo-dipolo e covalente. 
(E) ponte de hidrogênio e iônica. 
 
Resolução: Alternativa B. 
 
Na etapa 1 são rompidas ligações de hidrogênio. 
 

OH 

H

O

H

Ligação de hidrogênio 

 
 
Na etapa 2 são rompidas ligações covalentes. 
 

O

H

O

H

H2O 

OΔ
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55. Considere a reação entre o íon iodeto e o íon persulfato e a tabela que apresenta dados do 
estudo de cinética dessa reação. 

 

– 2 2
2 8 2 42I  S O I   2SO     

 

Experimento 
–I 

 
 (mol/L) 2

2 8S O  
 

  (mol/L) Velocidade inicial (mol/L ⋅ s) 

1 0,04 0,04 –67,5 10   

2 0,04 0,08 –51,5 10   

3 0,08 0,04 –51,5 10   

  
De acordo com os dados obtidos, verifica-se que se trata de uma reação 
 
(A) não elementar e de ordem global 4. 
(B) não elementar e de ordem global 3. 
(C) elementar e de ordem global 3. 
(D) não elementar e de ordem global 2. 
(E) elementar e de ordem global 2. 
 
Resolução: Alternativa D. 
 

   

   

   

   

a b2
2 8

a b5

a b6

a b5

6 a b

b
1 b

5

v k I S O

1,5 10 k 0,04 0,08 (Experimento 2)

7,5 10 k 0,04 0,04 (Experimento 1)

Dividindo (2) por (1), vem :

k 0,04 0,081,5 10

7,5 10 k 0,04 0,04

0,08
2 2 2

0,04

b 1

1,5 10 k 0,

 











     
   

   

   

 


  

 
   
 



      

   

   

   

a b

a b6

a b5

6 a b

a
1 a

08 0,04 (Experimento 3)

7,5 10 k 0,04 0,04 (Experimento 1)

Dividindo (3) por (1), vem :

k 0,08 0,041,5 10

7,5 10 k 0,04 0,04

0,08
2 2 2

0,04

a 1

Ordem global a b 1 1

Ordem global 2









   

 


  

 
   
 



   



  

 

Como os coeficientes dos reagentes da equação fornecida no enunciado, ou seja,  a 2 e b 1   

 a b

– 2 2
2 8 2 42 I  1 S O 1I   2SO 

 
   
 
 

 não coincidem com os coeficientes a e b encontrados a 

partir da tabela fornecida  a 1 e b 1  , conclui-se que esta reação não ocorre em uma única 

etapa, logo não é elementar. 
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Leia o texto para responder às questões 56 e 57. 
 
O corante índigo é uma das substâncias mais antigas utilizadas para colorir tecidos de celulose, 
como as calças jeans. É uma molécula insolúvel em água, que precisa ser solubilizada para poder 
grudar no tecido e depois precipitada para não sair quando o tecido for lavado. Sua solubilização 
ocorre pela reação entre o índigo e uma mistura de hidróxido de sódio (NaOH) e ditionito de sódio 

 2 2 4Na S O ,  que forma o leucoíndigo, solúvel em água. A equação a seguir representa essa reação. 
 

N
H

O

N
H

O

índigo 

+ Na2S2O4 + 4NaOH

leucoíndigo 

N
H

ONa 

N
H

 NaO

+ 2Na2SO3 + 2H2O

 
 

A indústria têxtil gera muitos efluentes contaminados com o leucoíndigo. Essa substância pode 
ser removida da solução resultante por eletrólise, recuperando o índigo insolúvel. 
 

N
H

O
-

N
H

 
-
O

N
H

O

N
H

O

+  2e
-

 
 

 
 
56. Considere que 50 litros de solução para tingimento foram preparados com concentração de 

0,5 mol/L  de hidróxido de sódio (NaOH), além de ditionito de sódio  2 2 4Na S O  em quantidade 

suficiente. Considerando o rendimento da reação igual a 100 %, qual a quantidade de moléculas 
de leucoíndigo produzidas nessa reação? 
 
(A) 12,5 mol. 
(B) 25,0 mol. 
(C) 18,75 mol. 
(D) 6,25 mol. 
(E) 31,25 mol. 
 
Resolução: Alternativa D. 
 

   

 

   

1
NaOH

NaOH

1
NaOH

NaOH

2 2 4 2 3 2

NaOH 0,5 mol.L n
NaOH

VV 50 L

n NaOH V

n 0,5 mol.L 50 L

n 25 mol

1 índigo 1Na S O 4NaOH 1 leucoíndigo 2Na SO 2H O

4 mol





 


 

 

 



    

1 mol

25 mol leucoíndigo

leucoíndigo

leucoíndigo

n

25 mol 1 mol
n

4 mol

n 6,25 mol





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57. Um efluente foi eletrolisado durante 5 horas, 21 minutos e 40 segundos, utilizando-se uma 
corrente elétrica de intensidade 0,1 ampère. Considerando a constante de Faraday igual a 
96500 C/mol, a quantidade de matéria de índigo precipitada nesse intervalo de tempo e o 

eletrodo em que ocorre a reação são 
 
(A) 0,01 mol e cátodo. 
(B) 0,02 mol e ânodo. 
(C) 0,02 mol e cátodo. 
(D) 0,01 mol e ânodo. 
(E) 0,04 mol e ânodo. 
 
Resolução: Alternativa D. 
 
t 5 h 21 min 40 s 5 3.600 s 21 60 s 40 s

t 19.300 s

i 0,1 A

1F 96.500 C (para 1 mol de e )

Q i t

Q 0,1 A 19.300 s 1.930 A.s 1.930 C



       







 

   

 

 
De acordo com a equação fornecida no texto: 
 

 oxidação
1 mol (ânion derivado do leucoíndigo) 1 mol índigo 2e

1 mol

 

índigo

2 96.500 C

n



índigo

índigo

1.930 C

1 mol 1.930 C
n

2 96.500 C

n 0,01 mol








  

 
Como houve oxidação, o eletrodo é o ânodo. 
 
 
58. A ureia, ao ser aquecida a uma temperatura entre 85 ºC e 90 ºC, sofre decomposição conforme 
a equação a seguir: 

 

 
o o85 C 90 C –

2 2 4 22
CO NH   3H O  2NH   CO   2OH

      

 

O –OH  gerado na decomposição térmica de –510  mol  de ureia foi adicionado a 1 L de solução 

ácida de pH 5.  Considerando o produto iônico da água  wK  igual a –1410 ,  o novo pH dessa 

solução é igual a 
 
(A) 9. 
(B) 11. 
(C) 10. 
(D) 8. 
(E) 7. 
 
Resolução: Alternativa A. 
 

 
o o85 C 90 C –

2 2 4 22
1CO NH   3H O  2NH   CO   2OH

1 mol

    

5

2 mol

10 mol

OH
n 
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5

OH

5

OH

5
OH

5 1

5 1

2

10 mol 2 mol
n

1 mol

n 2 10 mol

V 1 L

n 2 10 mol
OH

V 1 L

OH 2 10 mol.L

Para a nova solução :

pH 5

pH log H

5 log H

H 10 mol.L

1H 1OH 1H O

1 mol














  





  

 




 



   
 

   
 



  
 

  
 

  
 

 

5

1mol

10 mol 5

Está em excesso

5 5

5

5 1

w

5 14

14
9 1

5

9

2 10 mol

Excesso de OH 2 10 mol 1 10 mol

Excesso de OH 1 10 mol

OH 10 mol.L

H OH K

H 10 10

10
H 10 mol.L

10

pH log H

pH log10

pH 9



  

 

  

 

  


  









   

 

  
 

    
   

   
 

   
 

  
 

 





 
 
 
59. Um técnico de laboratório realizou testes com cinco substâncias para analisar a atividade 
óptica de cada uma delas. 
 

As fórmulas estruturais das substâncias analisadas estão apresentadas a seguir. 
 

dicloroetano ácido 3-metilbutanoico ácido 2-hidroxibutanoico 

H

Cl Cl

H

CH3

CH3

OH

O

CH3

OH

OH

O
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propan-1,2,3-triol trimetilamina 

OH OH

OH

CH3 N

CH3

CH3

 
 

A molécula que apresenta atividade óptica é 
 
(A) a trimetilamina. 
(B) o ácido 3-metilbutanoico. 
(C) o propan-1,2,3-triol. 
(D) o dicloroetano. 
(E) o ácido 2-hidroxibutanoico. 
 
Resolução: Alternativa E. 
 
A molécula que apresenta atividade óptica é o ácido 2-hidroxibutanoico, pois apresenta carbono 
quiral ou assimétrico (átomo de carbono ligado a quatro ligantes diferentes entre si). 
 

CH2 C

CH3

OH

C OH

O

H

 
 
 
60. A substância 6-metilept-5-en-2-ona pode ser encontrada na atmosfera como produto natural 
da decomposição de materiais orgânicos. Essa substância pode sofrer ozonólise, produzindo dois 
compostos oxigenados: 
 

+   O3 

O

+   X 

propanona 

Zn / H
2
O

6-metilept-5-en-2-ona

O

 
 
A substância X produzida na reação apresenta grupos funcionais característicos das funções 
 
(A) álcool e cetona. 
(B) aldeído e cetona. 
(C) álcool e aldeído. 
(D) ácido carboxílico e cetona. 
(E) ácido carboxílico e aldeído. 
 
Resolução: Alternativa B. 
 
A partir da ozonólise seguida de hidrólise da 6-metilept-5-en-2-ona, vem: 
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+   O3 
CH3

C

CH3

O

+ 
Zn / H

2
O

O

C

CH

CH2

CH2

CH3

C

CH3 CH3

O

C

C

CH2

CH2

CH3

O

H

aldeído 

cetona 

 
 
 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
09. Entre as propriedades mais estudadas dos compostos orgânicos estão a capacidade de sofrer 
combustão, a solubilidade em água e a volatilidade. Considere as informações apresentadas a 
seguir. 
 

 

Substância 
 

Fórmula estrutural 
Massa molar 

 g /mol  

Solubilidade em 

água  g /L  

Ponto de ebulição 

 oC  

 
Butano 

 

 
 

 
58 

 
26,1 10  

 
– 0,5 

 
Butanona 

 

O

 
 

 
 

 
72 

 
 
 

290 

 
 
 

80 

 
Butan-1-ol 

 

OH 
 

 
74 

 
90 

 
118 

 
 

Ácido butanoico 

 

OH

O

 
 

 
 

 
88 

 
 
 

miscível 

 
 

 
163 

 
 
a) Qual das substâncias apresentadas na tabela é a mais polar? Determine a massa de butan-1-ol 
dissolvida em 250 mL de uma solução saturada dessa substância. 
 
b) Equacione a reação de combustão completa do butan-1-ol. Explique por que o butan-1-ol 
apresenta maior ponto de ebulição que a butanona, apesar de suas massas molares serem muito 
próximas. 
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Resolução: 
 
a) O ácido butanoico é mais solúvel em água, pois é mais polar devido à presença da carboxila 

 COOH , além disso, a tabela destaca o fato deste ácido ser miscível em água. 
 

Determinação da massa de butan-1-ol dissolvida em 250 mL  0,25 L  de uma solução saturada 

dessa substância: 
 

So lub ilidade do butan 1 ol (tabela) 90 g/L

1 L

  

90 g de butan 1 ol

0,25 L

 

butan 1 ol

butan 1 ol

butan 1 ol

m

0,25 L 90 g
m

1 L

m 22,5 g

 

 

 






  

 
b) Equação da reação de combustão completa do butan-1-ol:  
 

CH3

CH2
CH2

CH2
OH C4H10O 

 
 

4 10 2 2 2C H O 6O 4CO 5H O     

 
O butan-1-ol apresenta maior ponto de ebulição que a butanona, pois faz ligações de hidrogênio 
(ou pontes de hidrogênio) devido à presença do grupo OH ligado a carbono. Estas são interações 
mais intensas do que as interações do tipo dipolo permanente geradas pelo grupo C O  presente 
na cetona. 
 
 
10. A hidroponia consiste no cultivo de vegetais sem solo, ou seja, as raízes das plantas ficam 
mergulhadas em uma solução nutritiva que contém os sais minerais necessários para seu 
desenvolvimento. Como o controle individual da concentração de cada um dos sais minerais é 
muito trabalhoso e, muitas vezes, financeiramente inviável, realiza-se um controle dessa 
concentração por meio da medida da condutividade elétrica da solução nutritiva. A tabela a seguir 
apresenta a concentração de alguns sais minerais existentes em uma solução nutritiva para 
hidroponia. 
 

Substância Concentração (mg/L) 

 3 2
Ca NO  738 

3KNO  505 

 
a) Qual a relação entre a condutividade elétrica e a concentração de sais na solução? Se a 
condutividade elétrica estiver alta, qual componente da solução deve ser adicionado? 
 
b) Qual cátion apresenta maior concentração, em mol/L, na solução nutritiva?    
 
Resolução: 
 
a) Relação entre a condutividade elétrica e a concentração de sais na solução: quanto maior a 
concentração do sal solúvel, maior a quantidade de íons livres em solução e, consequentemente, 
maior a condutividade elétrica. 
 
Componentes da solução: sal e água. 
Se a condutividade elétrica estiver alta deve-se adicionar água à solução salina para diminuir a 
sua concentração. 
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 

 

Sal

Sal

n
Sal

V

O volume aumenta com a adição de água e a concentração diminui.

n
Sal

V



 


  

 

b) O cátion potássio  K  apresenta maior concentração, em mol/L, na solução nutritiva. 
 

De acordo com a tabela: 
 

   

 

 

     

 

 

3 2

3

3 2

3 32 2

3 2

1
Ca NO

3

1
KNO

1 3 1
Ca NO

3Ca NO Ca NO2

3 1 1
3 2

3

3 2

Ca NO 40,1 2 14 3 16 164,1

M 164,1 g.mol

KNO 39,1 14 3 16 101,1

M 101,1 g.mol

C 738 mg.L 738 10 g.L

C Ca NO M

738 10 g.L Ca NO 164,1 g.mol

738 10
Ca NO





  

  



    



    



  

   

    


   

 

 

1

1

3 1
3 2

2
3 32

3 mol
L

g.L

164,1 g.mol

Ca NO 4,5 10 mol.L

1Ca NO 1Ca 2NO

4,5 10





 

 



    

 



 

 

 

 

3

3 3

3 mol
L

1 3 1
KNO

KNO 3 KNO

3 1 1
3

3 1

3 1

3 1
3

3 3

3 mol
L

4,5 10

C 505 mg.L 505 10 g.L

C KNO M

505 10 g.L KNO 101,1 g.mol

505 10 g.L
KNO

101,1 g.mol

KNO 5 10 mol.L

1KNO 1K 1NO

5 10



  

  

 



 

 





  

 

  




 

 

 3 mol
L

3 1 3 1 2

5 10

5 10 mol.L de K 4,5 10 mol.L de Ca



     



  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

12 

11. A água residual da indústria do biodiesel pode ser tratada por eletrofloculação. Nessa técnica, 
dois eletrodos metálicos ligados a uma fonte de corrente contínua são imersos na água. A oxidação 
do ânodo produz um floculante, que é o hidróxido do metal utilizado na formação do eletrodo. No 
cátodo ocorre a redução da água, formando íons hidróxido e microbolhas do gás X, que grudam 
nos flocos de sujeira, carregando o material floculado para a superfície.  
 

 
(rd.uffs.edu.br. Adaptado.) 

 

a) Escreva a fórmula química do floculante produzido pela oxidação do ânodo. Cite a técnica de 
separação de misturas envolvida no carregamento dos poluentes para a superfície da solução. 
 
b) Equacione a reação de produção do gás X formado no cátodo a partir da redução da água. 
Considerando o volume molar nas CNTP igual a 22,4 L/mol, calcule o volume de gás produzido, 
nas CNTP, quando a fonte de corrente contínua fornece uma carga elétrica de 0,4 Faraday.    
 
Resolução: 
 

a) Fórmula química do floculante produzido pela oxidação do ânodo (feito de alumínio):  3A OH . 

De acordo com o texto a oxidação do ânodo produz um floculante, que é o hidróxido do metal 

utilizado na formação do eletrodo, ou seja, do alumínio  A . 

 3
3

A OH OH OH A OH .        
 

Técnica de separação de misturas envolvida no carregamento dos poluentes para a superfície da 
solução: flotação. 
 
Observação:  
Na flotação, agentes coagulantes (floculantes) atraem e aglutinam partículas sólidas, os flocos 
gelatinosos formados flutuam ou afundam e são retirados. 
 
 

b) Equacionamento da reação de produção do gás hidrogênio  X  formado no cátodo a partir da 

redução da água: 
Redução Cátodo

2 22H O( ) 2e H (g) 2OH (aq).
      

 

Cálculo do volume de gás produzido: 
 

2 22H O( ) 2e H (g) 2OH (aq)

2F

   

22,4 L

0,4F
2

2

2

H

H

H

V

0,4F 22,4 L
V

2F

V 4,48 L





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12. A fixação de 2CO  é um recurso utilizado para ajudar a reduzir a concentração desse gás na 

atmosfera, o que, por sua vez, ajuda a retardar a intensificação do aquecimento global. Uma das 
técnicas mais promissoras para a fixação de 2CO  é a produção de carbonatos orgânicos, utilizados 

como solventes de impacto ambiental reduzido. A equação genérica de formação de um carbonato 
orgânico é: 

2 R OH +   CO2
 RO OR 

O

+   H2O 

 
 
a) Identifique a geometria do carbono na molécula de 2CO . Identifique a geometria do carbono 

ligado à carbonila na molécula de carbonato orgânico. 
 
b) Considerando que R seja o radical etil, cite o nome da substância que reage com o 2CO  para a 

formação do carbonato orgânico. Escreva a fórmula estrutural do carbonato orgânico formado pela 
substituição de R pelo radical etil.  
 
 Resolução: 
 
a) Geometria do carbono na molécula de 2CO : linear. 
 

O C O O C O O C O  
 

Geometria do carbono presente na carbonila  C O  da molécula do carbonato orgânico: 

triangular ou trigonal plana. 

 RO

C

OR 

O

 RO

C

OR 

O

 RO

C

OR 

O

 
 
b) Nome da substância, considerando que R seja o radical etil: etanol. 
 

R OH CH3 CH2 OH
 

 
Fórmula estrutural do carbonato orgânico formado pela substituição de R pelo radical etil 

 2 3CH CH  : 

 

 RO OR 

O

(carbonato orgânico) 

O

C

O

O

C C

H

C

H

C

H

H

H

H

H

H
H

H

ou 

C C O C O C C

OH

H

H

H

H

H

H

H

H

H
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